
Discurso na celebração dos 100 anos do Leen de Gebrs de Jong. 

Museu Fries Scheepvaart, Sneek 2 de outubro de 2021.  

Herre Kingma, Presidente do Conselho de St. Gebroeders de Jong's 

Leen  

Senhoras e senhores,  

ou devo dizer "primos", afinal somos família, no segundo ao décimo segundo grau 

e para os mais jovens entre nós ainda mais, em sua geração eles já estão a 

dezesseis graus de distância. Parentes distantes agora, mas todos nós somos bet³-

grandes netos de nossa aposta comum³-grandes avós Herre Tjeerds Rinia* 

Cornwerd 1754 e Reinskje Sibrands van der Sluys* Hellevoetsluis 1763, avós do 

fundador do Leen, Tjeerd de Jong* Joure 1839, o mais jovem da família Joukje 

Herres Rinia e Sytse de Jong. Herre e Reinskje casaram-se em 5 de março, pouco 

antes do início da Revolução Francesa, em 14 de julho de 1789. Eles criaram 

quatro filhos, Tjeerd, Jeltje, Joukje e Sibrichtje, dos quais nasceram as estacas A, 

B, C e D do Leen.  

Sra. Hester Postma, é bom que você e sua equipe nos tenham dado hospitalidade 

no Museu Fries Scheepvaart para nosso Leen e nossa família, para alguns de nós 

solo histórico, como local de nascimento de seus antepassados. 

 

Em 2 de setembro de 1921, Tjeerd de Jong criou a Fundação Leen dos Gebroeders 

de Jong em parte em nome de seu falecido irmão Reiner* 1837. Os irmãos eram 

sem filhos e solteiros e queriam sua propriedade, a fazenda em Westermeer e 

uma pequena capital, para beneficiar o estudo e a educação de seus sobrinhos e 

sobrinhas, respectivamente seus descendentes. Os irmãos Jan Marten e Eelco 

Paulus Hyacynthius Kingma, banqueiros do Kingma's Bank e seu primo Paulus, 

proprietário de terras e produtor de laticínios em Lemelerveld, foram os 

primeiros administradores. Inicialmente, o capital e as receitas dos aluguéis 

eram muito poucas para fazer qualquer pagamento significativo a longo prazo, de 

modo que eles salvaram e administraram o imóvel cuidadosamente até que, em 

1939, Tjeerd Prosée, um descendente da filial de Rinia, foi o primeiro a receber 

um subsídio, ou uma pensão, como é chamado com o Leen. Tjeerd contraiu a pólio 

e teve que interromper sua educação em 1943. Nesse mesmo ano, Jan van Erp 

passou em uma competição do Leen e recebeu uma pensão que foi mantida por 12 

anos. Ele era o único na época que recebia uma pensão. Isso lhe permitiu nos 

anos difíceis em e após a guerra 40-45 completar sua HBS e estudar engenharia 

elétrica em Delft. Espero que agora ele possa nos seguir na tela de seu 

computador em Chicago, onde ele vive há décadas. 

Jan é o mais antigo recebedor de pensão entre nós, mas o número recorde e a 

duração das pensões são mantidos por Jan Marten Kingma* Makkum 1947. Ele 

recebeu pensões de 1959-1974, treze ou quatorze no total. Outro detentor do 



recorde é Herre Halbertsma* Sneek. Nascido em 1920, ele era de longe o mais 

velho em idade, mas já havia ultrapassado a idade de sessenta anos quando 

recebeu uma pensão por sua impressionante dissertação com o título igualmente 

impressionante de "Antiguidade da Frísia". É também notável que ele foi curador 

- mais tarde diretor - do Museu Marítimo Frisiano durante 28 anos. O capital e os 

lucros do leasing aumentaram constantemente através de uma política sábia e 

inteligente, em conseqüência da qual foram dadas mais pensões. O balcão agora 

está em 250 ou até mais.  

Hoje vamos ouvir alguns beneficiários especiais de pensão. Tjalling Halbertsma 

nos conta sobre sua pesquisa de campo na Mongólia, pela qual ele recebeu duas 

pensões e finalmente outra para seu doutorado. Também escutaremos 

apresentações musicais da mezzo-soprano Rosina Fabius, estudante de doutorado 

em oncologia e violinista Dieuwke Mink van der Molen e da violonista Ellie 

Nimeroski.  

Mais importante do que o número total de pensões em 100 anos é que agora 

podemos acomodar cerca de vinte estudantes de cada vez. Agora que estamos 

celebrando nosso centenário, este é certamente um motivo para uma festa, mas 

também para refletir sobre o desempenho dos Leen, como nossos beneficiários de 

pensão, de professores a professores e de enfermeiros a gerentes de empresas, se 

saíram bem e se e como os Leen podem fazer ainda melhor. Portanto, este não é 

um livro clássico da história do jubileu. A VU, na pessoa de Floris van Berckel 

Smit, estava preparada para pesquisar o desenvolvimento do Leen nos últimos 

100 anos, como temos administrado, a governança e, se possível, com 

recomendações de melhoria. Ele faz uma série de recomendações para isso no 

final de seu livro. 

Família, termino com algumas linhas de poesia do poeta Obe Postma, conhecido 

por poucos na Holanda, mas mundialmente famoso em Friesland, e ... um 

descendente de Herre Rinia. Obe Postma era bisneto de Herre Tjeerds Rinia, sua 

mãe Sybrichtje Tjeerds Rinia um primo pleno de Tjeerd de Jong. 

No poema Te Harns ele visita Harlingen e se compara em sutil ironia com os 

grandes poetas alemães Goethe e Rilke.  Eu li as primeiras quatro linhas:  

Goethe die in reis nei Italië en Rilke nei Ruslân, 

En as in oar minske kamen hja werom. 

Ik haw op myn âlde dei nei Harns ta west; 

In oar minske koe ik net wurde, mar ik haw stien op it 

     heechste fan ’e bolwurkstún – 

[Em tradução: 

Goethe viajou para a Itália e Rilke para a Rússia 

E eles voltaram como pessoas diferentes 

Eu fui para Harlingen na minha velhice; 



Não me tornei outra pessoa, mas fiquei de pé no  

 ponto mais alto do jardim do baluarte - ] 

Como algo pequeno pode ser grande. Um belo lema para nosso humilde de Jong's 

Leen nos próximos cem anos! 

Obrigado! 


